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guese language using skills different strategies in the 
classroom. There were ten sessions of reading, com-
prehension, revision of curriculum contents, writing, 
debate and précis of key-ideas, to intervene with this 
class, based on strategies and methodologies that 
promote an inclusive interaction and refl exive texts 
about difference and friendship. We came to reliable 
results, namely in what concerns personal interac-
tions and academic acquisitions, expressed through 
the assessment criteria previously established. 
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Quadros Interactivos Multimédia: Con-
cepções dos Professores de Matemática 
do Concelho do Barreiro sobre a sua utili-
zação na didática da Matemática.

Orientação: Prof. Doutor Manuel Tavares

Ao fazermos a revisão da literatura, somos 
conduzidos à defi nição de Literacia Informáti-
ca, como sendo o conjunto de conhecimentos, 
competências e atitudes em relação aos compu-
tadores que levam alguém a lidar com confi ança 
com a tecnologia computacional na sua vida di-
ária. Constatámos que o uso, pelos professores 
das Tecnologias de Informação e Comunicação 
(TIC), mostraram ser estes recursos  um meio 
importante para o favorecimento do sucesso 
dos estudantes, mas que os professores ainda 
não as utilizam regularmente em sala de aula 
nem as integram nas suas planifi cações. Porém, 
outros trabalhos de investigação sobre o uso 
das TIC  na sala de aula mostram que, por si 
só,  estas novas tecnologias não têm assegurado 
transformações nas práticas pedagógicas. Desa-
fi am-se, assim, as competências dos professores, 
tornando-se insufi ciente a sua formação inicial 
e apontando-se para a sua formação ao longo 
da carreira profi ssional. Da análise e triangula-
ção dos dados recolhidos nesta pesquisa, veri-
fi cámos existirem constrangimentos ao uso dos 
QIM e observamos questões pertinentes: As 
escolas do 1º ciclo ainda não estão equipadas 

com estes novos recursos nas suas salas de aula 
e os outros graus de ensino não os possuem em 
número sufi ciente. Os docentes consideram que 
a não utilização se deve à ausência de acções de 
formação, à inexistência de applets ou aplicações 
dedicadas de conteúdos específi cos para serem 
usados nos QIM, obrigando-os, inicialmente, a 
um esforço suplementar na preparação de au-
las. As vantagens apontadas por estes actores 
centram-se, essencialmente, na contribuição 
para um ensino mais dinâmico, o possibilitar a 
construção interactiva do conhecimento, contri-
buindo para a criação do gosto pela matemáti-
ca e podendo existir a memória da aula e ser 
colocada pelo professor à disposição dos seus 
alunos, através da Internet. Uma percentagem 
signifi cativa de professores refere que este ins-
trumento pedagógico-didático não contribui 
para a diminuição do insucesso, mas, ao mesmo 
tempo, consideram que os  QIM podem ser um 
meio facilitador da aprendizagem. Um dos as-
pectos positivos desta pesquisa é verifi carmos 
que existe uma grande consciência por parte 
dos professores na necessidade de alteração das 
práticas, no modo como “se pensa a aula” caso 
contrário, a utilização das novas tecnologias não 
tem qualquer sentido. 
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ção; Didáctica da matemática.

Interactive Multimedia Whiteboards (IWB): 
View of the mathematics teachers in the 
county of Barreiro concerning its use in the 
teaching of mathematics. 

Through literature revision, we are led to a defi ni-
tion of computer literacy, as being a combination of 
knowledge, skills and attitudes in relation to compu-
ters that allows one to deal with computer technolo-
gy with confi dence on a daily basis.  

 In fact, the use of Information and Communica-
tion Technology (ICT) by teachers are resources pro-
ved to be important as a means of encouragement 
and improvement in the students’ success in educa-
tion, but these are still not used with regularity by the 
teachers nor are they included in the lesson plans. 

 However more research on the use of ICT in the 
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classroom has shown that, these new technologies 
haven’t brought about any transformation in the 
schools´ pedagogic practices. The teachers’ skills are 
therefore challenged, making their initial training 
insuffi cient and thus continuous training is recom-
mended.

 In the analysis and triangulation of the data col-
lected in this survey, we found some constraints in 
the use of the IWB and we observed some relevant 
issues: Primary schools are not yet equipped with 
these new resources in their classrooms and schools 
of higher levels don’t have them in suffi cient numbers.

 The teachers state that these resources are not 
used owing to training not being made available to 
them, the inexistence of applets or applications to 
specifi c contents to be used in the IWB, force them 
to exert an extra initial effort in their lesson prepa-
ration.

 The advantages pointed out are essentially cen-
tred in the contribution for a more dynamic educa-
tion. These make it possible to have an interactive 
construction of knowledge, contributing towards the 
creation of a fondness of mathematics. A memory of 
the class may be stored which teachers can make 
available to the students via internet.

A signifi cant number of teachers feel that this 
pedagogical instrument has not contributed towards 
the diminishing of unsuccessful education, but admit 
IWB to be a learning facilitator.

 One of the positive aspects of this research is that 
it was found that teachers are aware of the need for 
change in their practices, the way “one thinks the 
lesson” otherwise, the use of new technologies does 
not make any sense.  

Keywords.  Information and communication tech-
nologies (ICT); Interactive Multimedia Whiteboards 
(IWB); Schools; Teachers; Training; Teaching of mathe-
matics.
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Concepções de direito natural em estu-
dantes de direito. Um estudo numa Uni-
versidade brasileira

Orientação: Prof. Doutor António Teodoro

Este estudo tem por objetivo analisar as con-
cepções de Direito Natural (DN) de alunos 
de um Curso de Direito em uma universidade 
brasileira, no início e no fi nal do curso. Método: 
Trata-se de um estudo quali-quantitativo, onde 
se elaborou um resgate histórico em torno do 
DN nas idades Antiga, Média, Moderna e Con-
temporânea e, à seguir, uma análise qualitativa e 
quantitativa das falas dos alunos de 1º. e 5º ano 
do Curso de Graduação em Direito em 2007. 
Resultados: os alunos do 1º período já ouviram 
falar do Direito Natural (83,75%) mais do que 
os do 5º período (78,72%), Os alunos do 1º ano 
(54,65%) concordam mais do que os alunos do 
5º ano que o Direito Natural existe (48,93%). 
Houve discordância nos dados referentes ao 
fato do Direito Natural ser imutável, pois os 
alunos do 1º ano não concordam, nem discor-
dam, enquanto os do 5º (23,4%) discordam que 
o Direito Natural seja imutável. Quanto ao fato 
do Direito Natural ser a base para o Direito 
Positivo, mas difere deste, os alunos do 5º ano 
(48,93%) concordam mais do que os do 1º ano 
(41,93).  Os alunos do 1º ano (39,53%) concor-
dam mais, do que os alunos do 5º ano (27,65%) 
que o Direito tenha cunho religioso. Os dados 
se aproximam quanto ao fato do Direito Natu-
ral fundar-se em discursos metafísicos, isto é, 
44,18% dos alunos do 1º ano concordam, contra 
46,80% dos alunos do 5º ano que também con-
cordam. Mais alunos do 5º. Ano (40,42%) con-
cordam que o Direito Natural existia antes de 
surgir o Estado, contra apenas 38,97% do 1º ano. 
Também são os alunos do 5º ano (40,42%) que 
concordam que o Direito Natural “é inerente à 
pessoa humana, é indelével, inalienável e jamais 
se apagará”, contra 39,53%) dos alunos do 1º 
ano. Ainda são os alunos do 5º ano (44,68%) que 
concordam que o Direito Natural inspira o le-
gislador a fazer leis justas, contra apenas 33,72% 
dos alunos do 1º ano. Mais uma vez são os alu-
nos do 5º ano que concordam (51,06%) que o 
Direito Natural é a base do Direito Positivo, 
mais do que os alunos do 1º ano. Conclusão: os 
alunos do 1º ano ouviram falar mais do Direito 
Natural, há meses, na Universidade; afi rmam que 
o Direito Natural existe; é inerente à essência 
humana; mas não concordam, nem discordam à 
respeito de sua imutabilidade e que ele tenha 
cunho religioso. Quanto aos alunos do 5º ano, 




